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dochina é quase angustiante e eJD. que na As- rer-se parii colher os
semhleia reunida em Genebra se debatem graves pro- frutos do diplorrt/2 que re­

blemas de que dependerá o futuro do convívio interna- gula a indústris'hoteleire, em benefício do SfU turismo; projectando e criando as

cional e até, porventu ra, a vida de cada país, os parti- condições materiais que levem a completar e modernizer o seu equipamento bote­
dos da França dão-se ao luxo de pôr em cheque, pe- leiro. Pelo valor que Il província represente flo mundo dos negócios e até no pr6,..
rante o mundo, a autoridade e o prestígio do seu ps ís ! prio interesse da C. P., o essunto das ligações ferroviárias com o sul, devia ser

Qu-eixam-se, depois, de a América pretender im- revisto e estudedo com clariv idên cia. Se o Aeroporto de Faro não é hoje um facto, ,

pôr uma espécie de tutela à velha Europa, mãe da ei- deve-se à administração Jocal.Que, numa hor« de infeliz inspiração. não mediu in- _

víl íæacão e farol secular do mundo I teiremente os benelicios que adviriam na sus construção, negando ao Governo II co-

Que diferença entre as trincheiras do Palais-Bour- leboreçêo pedida¡ O Monumento ao Infante D. HeriTülue impõe-se e deve ser cons-

bon e as de Dien-Bien-Fu I truido na Tegião do Promontório de Sagres, pois o próprio Governo o afirmou nos
Em Paris, os pais da Pátria lutam cada um. pela preâmbulos do decreto que abriu concurso público em 1933 para o seu projecto».

su« França; os homens -de De Castrie bateram-se e

imolaram-se pela França, simplesmente.
,

Além há tantas Franças quantos os partidos, aqui
só houve uma, a única, a verdadeira, a França sem

quaIifice tivos r eis a diferença.
O governo -dívísíonista vai, cada vez ma-is, des­

truindo a unidade Indtspensãvel à vida da nação que
foi cabeça da Europa, como à vida de qualquer povo.

Não se pode aspirar à unidade, num sistema que
te-m por base a diV'isão.
-

Os heróis de Dien-Bien-

na� [OmemOra[Õe� :�!��;;;;�;�:¡;;i�;c::
do 28 de 'I\IIal·0 Certamente que sim. Se

1"1 o não merecem a I gun s..

franceses, mereceu-o, sem

dúvida, a Pátria e, quiçá, a
própria civilização, cujos
ideais os combatentes ser­

viram.
Dien-Bien-Fu será um

símbolo e, pelo que isso
significa, mais se impõe
que o mundo livre, que de­
seja viver com honra e di­
gnidade, se descubra pe­
rante os seus mortos.

Tardará ainda que a

França o compreenda P

Entrevista pelo jornalista Luís S. Peres

CUMPRINDO o que havia
prometido, cA Voz de Lou­

Ié», continua hoje a publica­
ção de «As suas Entrevtstae».
O entrevistado de hoje, é

uma figur'a de-Iou<�etano e de
algarvio ilustre que: como De­
putado da Nação, inúmeras
vezes, com brilhantismo e de­
sempoeiradas atitudes de ar-

- (Diz à ..A Voz de Loulé .. , o louletano a algarYlo iluatre, a Ce­
putado da "o�ão. Sr. Co"onel Manuel de Souaa RoaQI J.i­
nior, na entrewiato concedida-ao iornalilla Luís Sebaatião

_.

Peres. nouo Redactor em Liaboa).

reigadas convicções naciona­
listas, tem levantado a sua
voz na Assembleia Nacional,
.em defesa do seu querido Al­
garve, quando estão em causa
os seus interesses. Por saber­
mos que, tudo quanto se rela­
cione com a sua província­
«esse Algarve esquecido" da
«cruzada» a que nos propuzc-

ruo8,-quizemos ouvi lo âcer­
ca de algunsdos mais premen­
tes problemas algarvios. para
que. nas colunas do nosso-jor­
nal, fique arquivado o seu no­
tãvel depoimento, nascido da
entrevista que se segue:'

- Sr. Coronel: Um proble-­
ma existe e que bastante va­
lorizaria o nosso Algarve: _
Turismo. Como encara este
magno problema. quanto â
noasa provincia?
A resposta, devidsmen'te es­

,tudada, não se fez demorar.
Ei-la pois:

- «0 problema do turismo'
no Algarve-começa por dizer
o nOS80 entrevistado -tem ne­
ces8àrjamente que ser enqua­
drado num plano nacional de
turismo de que estamos care­
cidos, onde se defina a politi­
ca geral que convém e estru-

(Continua na 2.8 página)

�r. J�!é úuerrl�iro Murta
PARA a Alemanha, aonde

. vai re presentar o mu
tualismo português no con

gresso de Wiesbaden, partiu
este nosso ilustre conterrâ
neo e prezado assinante;
pres tigioso reitor do Liceu
de Pedro Nunes e director
do Monte Pio Geral.
Ao sr, Dr. Guerreiro Mur­

ta, apresenta cA Vl'Z de
Loulé» votos de boa viagem,
na certeza de que a sua in­
tervenção na importante as­
sembleia internacional pres­
tigiará, ms is uma vez, o no­
me do nosso país.

�r. Manu�J f. H�[�eta
na MADEIRA

IDi prestada hOmenagem
a .Duarte Pacheco

EM casa de seu sogro, sr.

Vidal Belrnarço, está em

Faro, acompanhado de sua

ex.?" esposa, o nosso que­
rido amigo, conterrâneo e

prezado assinante, sr. Dr.
Manuel farrajota Rocheta ,

ilustre Director-Geral d-is
N' gócios Políticos do Mi
nistério dos Negócios Es­
trangeiros, que ao Algarve
vem gozar alguns dias de
merecidas férias.

SEGUNDO lemos no [or­
. nal madeirense «Diário

de Notícias». integrado nas

comemorações do �28 de
Maío», Ioram inauguradas
as estradas Ribeira da Jane­
la-Seixal e Boaventura-São

��r�' c��;Iset::'el!Cev�l�ac�;
MonumenlOIlha e atendendo a que essa'

obra, como outras de alto
valor para o arquipélago, se .

deve à i niela ti va e rasgada
visão de Dual te Pacheco,
não foi esquecido este Ilus­
tre português e saudoso lou-
t tano, ,

Assim. como fecho duma
deliberação em que se põe
em relevo o que ao antigo
Ministro das Obras Públi
cas a Madeira ficou a dever,
a Junta Geral do Distrito
decidiu dar ao tuneI Boa­
ventura-Arco de S Jorge, o
nome de Duarte Pacheco e

cclocar, numa das entradas,
.um padrão evocativo em sua
o

memória; como homenagem
40 Povo da Mtldet,a�

Vai ser errado
um Sanatório
no Algarve?

ESTÁ anunciada a vinda
ao Algarve do sr. Mi­

nistro do Interior para, com
outros técnicos do seu mi­
nistério, estudar as possi­
bilidades de aproveitamen­
to do edifício do extinto

A decisão do GoV'erno· Sanatório de Vasconcelos
tem para nós mais outro Porto, em S. Braz de AI­
motivo para nos congratu- portel, para, mediante am­

larmos. Confirma-nos que pÍiaçâo, aí se instalar um
estávamos no melhor ter- sanatório com 100 camas

reno quando, há um ano, de capacidade.
alguem trouxe à discussão aFazemos votos que em­

escolha do local para o mo- pecilhos de ordem, técnica
numento ao Infante discor- ou dificuldades de caracter

ccrdando que fo�se em Sa- burocrático não surjam e '

gresd�ritámos: ..:.. Em Sa- que, finahnente, o Algarve,
grell; sim I

.

(Conclui na 4." página)

ao Infanle D. Henrique
OS jornais diários noti-

ciaram há dias que o

Govêrno, no último Con­
selho de Ministros, resol­
veu comemorar em 1960 o

5." centenário da morte do
Infante D. Henrique e per­
petuar a sua memória com

um monumento emSagres.
Nem podia deixar de ser

assim, de se levantar ao

ímpulsíonador maritimo
de Portugal, ao génio que
permitiu a ,grande epppe�a
dos séculos da navegacio,
o monumento c o n digno

Afinal em Sagres, sim!
que a Nação lhe deve e es­
se monumento não podia
deixar de emergir do ro­

chedo de Sagres, que o pró­
prio Infante pisou I
E m b o r a tardiamente.

Portugal vai manifestar.
em gesto destinado a desa­
fiar a memória dos tempos,
a; sua gratidão a um dos
mais ilustres Príncipes, fa­
%endo-o no lugar adeCluado.
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Lá por fóra ... o problema social e espiritual
_......_._.:--.cm_._._._._. de Q...ua r te i raFoi agora conhecido' o

plano polltíco de Mao Tsé
Tung para a' conqulsta 'do
Mundo pelo comunismo ela­
borado por aquele chefe co- (Continuaçãa do !Ji zero .nterió,)
munista chinês e levado a

Moscovo pelo ministro dos
Estrangeiros da China, em

Março do ano passado. São
suas bases, isolar a Amêrl­
ca, cativar a Inglaterra e

explorar o receio da França
pela Alemanha.

"I AllUVOl O� �eu� DIO�lema( �.
.................................... 81! :

, (Continuação da 1." página)

ture a organização que terá tribuições, facilidade de eré­
que a accionar e ñscalízar. Ja ditos e de pagamentos e as­

é tempo-continua o 81'. Coro- .18tência cultural e técnica pe­
neI Sousa Rosal-de se tornar lo valor que representa como

resoluções praticas e de se instrumento ímpresetonante
deixar de encarar o tema tu- de pr-estígfo dá Nação fonte
dsUco. como um mero tema poderosa de dívíeas que muito

llt�rario que slrva apenas de pode beneficiar a n088a balan­
pretexto para díesertar, com ça de pagamento. Esta é alias
maior ou menor erudição, so- a orientação revelada em par­
bre aa noseae belezas naturale te, pelo Governo no recente
e fact08 históricos, ou para diploma que submeteu a apre­
dar motivo a Iacrímejantes cíação da Aseembleia Naclo­
desabafos acerca de realiza- nal sôbre a índúatrta hotelei­
çõ'e8 falhadas, mercê de ro- ra, tido como sendo o primei­
mãnñcae concepções». ro pa880 seguro para a 801u-
Prossegutndo, o 81'. Coronel ção do problema do turtsmo

Sousa R08al esclarecet nacional. na Algarve deve pre-
&0 Govêrno tem ja elabo- pararse para colher os frutos

rado o Estatuto do Turtsmo, â ê s t e diploma, estudando,
diploma que se conaídera fun- projectando e criando as con­

damental e Iudlspenààvel pa- 'diçôée matertaie que levem a

ra o desenvolvíménto metôdl- completar e modernizar _o seu
co e,'coordenado duma acção equipamento hoteleiro, escalo­
turístíca eficiente e meio re- nando coiwenientemente lia

fo�_mador da' vasta legislação tempo e no espaço a sua cons­

sobre esta actividade. O turts- trução. Como medida de segu­
tn.o nacional muito espera da rança, .deve inicialmente pen­
sua publicação depots de 'tído sar- se em sattsfazer as neces­

na devida conta o desenvol- aídadee do movimento habitu­
vido e bem.fundamentado pa- al do turtsta interno, a quem
tecer da Camara Corporaiiva se deve propore íonar Instala­
que sobre ele incidiu». ções condignae, onde ainda as

.- « Ê ainda o ,n0880 entre- não haja, econstderar devida.
'li8tado que n08 diz: Ao Esta- mente a tendência cresceute

dó compete não 8Ó orientar, do turtsmo das clasees médias

organízar e fíecalízar o turis- e populares, ao qual ee deve
mo mas também foments -I_o, Instalações modestas, mas

é��cedendo a iniciativa priva- que sejam atraentes, hígíéní­
d�'i8ençõe8 de ímpoetos e con- cas e confortáveís. Ao mesmo

tempo deve-se ir deliniando
o que convém fazer constde­
rando o que temos de bom e

aproveitável para quando as

coíeas esttverem dtspostae a

atril' ao território nacional a
corrente mundial de turtsmo,

(Continuação na 5.8 página)
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grandes portugueses
EDirADO por Júlio Ma­

chado Sanchez-Calçada
de Santana, 34 - 3.o-Lisboa¡
acaba de aparecer o primei­
ro livrinho da série «Peque­
nas Biograíias de Grandes
Portugueses», c o m que o

editor procura proporcionar
às crianças, por meio de
textos -simples e gravuras
aliciantes, o conhecimento
das figuras primaciais da
üessa História. Este primei­
ro volume, em formato de
bÓlso, constituido por 5 ca­

derninhos, ao preço de $50,
dá-nos a biografia de Vasco
da Gama.

AOS LAVRADORES

A NOVA [GOR[NS[
ES[ULR f/UrIJ1109/LISr/1

� M�I£; I=INTIGI=I DE ÉVDRI=I
HABILITAÇÃO PARA CONDUTORES

Em face das diticuldades
em conciliar os pontos de
vista das duas partes em

negociações, malogrou-se a

conterencía franco Indiana,
reunida durante três sema­

nas em Paris, para um acor­
do acerca do problema das
feitorias francesas na India.
Não se esperam novas ne­

gociações n e s t e s tempos
mais próximos.

Na enciclica "Ecclesiae
Fostos .. , dirigida recente­
mente ao Episcopado da
Grã- Bretanha, Alemanha,
Austria, França, Bélgica e

Holanda, por ocasião do 12.0
aniversário do beneditino
medieval inglês São Bonifá­
cio, Sua Santidade fez' um
apelo aos protestantes para
«convergirem na unidade,
sob a direcção de um só
pastor».

[á �or �eDfrt ..
Celebraram-se em todo

o Pais comemorações pela
passagem de mais um anI­
versário da Revolução do
28 de Maio, tendo-se reali,
zado em Lisboa um desfile
legionário pela Avenida da
Liberdade até ao Terreiro
do Paço onde se rezou Mis·
sa Campal, perante a for­
matura de todas as forças
do desfile e um almoço de'
confraternização legionária,

Pelo :Dr. A. de Sousa Po:n.tes,

-

Quando o [ornal «O AI·
garves, há já bastantes anos,
tratou da Obra das Mães
pela Educação Nacional,-per.
guntava por que motivo se

aperfeiçoavam os irracionais
e as plantas para nos forne­
cerem bons produtos e não
se procedia do mesmo modo
para com a Moral das pes­
soas!
Infelizmente, ainda há, por

aqui, quem veja na Igreja sõ
men te os erros d o s seus

maus servidores ou as remi­
niscências dum passado em

que, por ter de arcar com a

responsabilidade da defesa
política da Nação, a doutri­
na de Cristo nem sempre
foi bem seguida, Esquecem­
'se, porém, dos grandes ser­

viços que em todos os tem­
PM a Igrej a tem prestado à
Civilização e à Humanidadel

E nós perguntamos: ain­
da que houvesse possibili­
dades -de instruir devida­
mente todas as crianças - o

que nunca pode suceder, de­
vido ao pauperismo ser aqui

Gruenth�r, Supremo Oc­
mandante Europeu, afirmou
que se a guerra eclodir, os

aliados terão de utlllzar as
Manifesto de semen- armas atómicas e que se os
teira e plantação russos desencadearem um

DE harmonia cern as disposições ataque este ano, sofrerão
legais. são obrigados todos uma derrota sesera não que­

�s agricult_ores a manifest�r, para. rendo isso dizer que os alia-
ñns exclusivamente estatísticos, até d h
ao dia 50 deste mês, as sementei- os gan arão porque, numa

ras de milho e feijão de sequeiro e terceira guerra mundial, não
de regadio e as plantações de ba- haverá vencedor.
tata de regadio.
Os impressos para os manifestos

são distribuidos pelos regedores
das freguesias, mediante a cobran­
ça de $30. devendo os referidos
regedores proceder à recolha dos
impressos, depois de devidamente
preenchidos. bem como prestar,
gratuitamente, todos os esclareci­
mentos necessários.

Montgomery, m a r e c h a I
b r I t â n I c o e comandante
adjunto dos Exércitos da N.
A. T. O. esteve entre nós,
tendo-se avistado com o
Presidente do Conselho, vi.
sitado o Campo. Divisioná­
rio de Santa Margarida, on­
de assistiu a vários exerci.
cios e est!ldo em Fátima
apreciando a Capela das
Aparições, a Basilica e os
túmulos de Jacinta e Fran­
cisco.

Ao chegar a Braga onde
foi assistir, como, Legado
Pontifício,' ao·, Congresso
Mariano·Nacional,' Sua·Eml.•

Rabiscando•••
....._---------

VERIFICO que cA Voz
de Loulé» vai sucessi­

vamente aumentando o nú­
mero dos seus assinantes.
O belo quinzenário da

nossa terra vai, assim, fir­
memente prosseguindo na

rota inícialmente traçada.
Arrisco-me a um vetici

nio: virá o tempo em que
«A Voz de Loulb, otgu­
lhosamente, contará 2.000
assinantes ...
Com tal cifra, já conse­

guirá razoável desafogo,
que constituirá um incita­
mento para que não sasso'

bre a grande tenacidade
dos seus dirigentes ..
E irão alcançando o lim a

qúe se propuseram: pugnar
pelo progresso e desenvol­
vimento de Loulé e da nos­

sa linda e turística Provín"
cia.

Faro. A. Marum

VENDE-SE·
Uma casa, com 2 divi­

sões, na Calçada dos Sa­
pateiros.
Nesta redac'ção se in­

forma.
........................

nência o Cardeal Patriarca
de Lisboa, disse que naque­
la cidade, «para todo por·
tuguês e cristão \lerdadei­
ramente ,augusta" entra-se
de joelhos, saudando - a e

bendizendo.a como «Roma
portuguesa, de antiga e no­

br,e história, fiel na Fé e na

Esp�rança",

tal que, ainda [óvens, os fi;'·
I h o s dos pescadores são­
mandados ajadar os pais na¡
faina da pesca- de que ser­

viria o professor da escola
ensinar vagamente as noções.
de civilidade, se ao chega­
rem a suas casas encontra­
riam a nenhuma educação­
e instrução dos paia a con­

tradizê las!
E', pois, indefensável estæ

opinião, e persistimos na.
ideia de que a instrução es.
colar tem que ser acompa­
nhada pela educação e for­
mação de costumes no pró.
prio lar, onde é vulgar en­
contrar a mais grosseira ma­

terialidade e substituir toda
e qualquer noção de vidæ
espiritual, que vai a té ao
ponto de haver a mais ele­
mentar falta de respeito de­
filhos para os pais e entre
irmãos!
Para mais, a este estado>

de coisas, ajunta-se aquele
fenómeno que denominamos:
de traumatismo psicológico.
resultante do afastamento de
muitas mulheres para o ser­

viço das fábricas de -conser­
vas de outras terras, onde
vivem, longe das familias".
em coudicões de pouca di­
gnidade, donde resulta o en­

fraquecimento da instituição
da família, com todas as más
consequências económicas.
Perguntar me· ão : mas se

Quarteira é pobre, se o mar
não der peixe, com crises.
prolongadas, às vezes até no­

verão, como hã-de a virtude
subsistir onde falta o pão>
tantas vezes?
Responderernos : Ouartei­

ra está assente nas terras da
Quinta que lhe deu o nome:
e que é das mais ricas pro­
priedades do Algarve, pela
fartura das suas águas fàcil·
mente captáveis e pela qua­
lidade dos terrenos: e a elSl
sucedem se a Fonte Santa�
o TrajaI e o Lado, proprie­
dades todas elas fàcilmente
agricultáveis e exploradas.
em regime de Parceria. Co­
mo pode haver falta de pão
em terras onde a agricultura¡
de resultados mais certos, é
tão fácil? O que falta é quem
faça desviar a vida incerta
do pescador para a ocupa­
ção mais bem paga do agti-

(Continua na 7.· página)

Cervejas
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Gazozas
VENDE
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É com íntimo contenta­
mento e jusrificada
admiração que os 10u-
- 1etanos têm verifica-
-do nas últimas semanas o

-desaparecímento da men-

-dicí'd ade deambulando pe-
las ruas e praças da vila.
Não acredí tam quase no

-que vêm e pe.rguntam=ae

entre duvidosos e confían­
Ites, entre receosos e espe­

-rançados, se o <tue se está
-a passar terá continuidade,
.se terá terminado de vez o

-espectâculo tristíssi-mo que
'tanto nos inferiorizava aos

-olhos de naturais e estra­
nhos.
Outros perguntam como

foi possível conseguir um
'tal resultado, sem esforço
maior, sem violências de
cnenhuma espécie, suave·

,mente, quase sem se notar.

Julgamos poder tranqui­
lizar oS seus receios e sa·

tisfazer a sua curiosidade.
Depois da natural eufo·

'ria. do mo.mento, do entu­

,siasmo que as coisas no­

'Vas despertam em todos, é
'natural que surja. o cansa­

'�o dos dirigentes e a sau­
. dade dos tempos passados,
a vontade de voltar a anti-

. :8os hábitos, por parte dos
'.assistidos. Nessa altura se­

':rã necessário reunir todas
·as energias, empregar a

d Caraça- e começámos a {re
Há . bem sessenta anos, auentar as hortas e os reti­

travei conhecimento com um
ros das cercanias de Lisboa,

algarvio de Loulé, o Martins
.

ele a mandar as radas e eu

Caraça, que; ao tempo, esta. a dançarcom as saloias,
va empregado nos escritórios Muitas das suas cantigas
da Garris. Cantava, com re aludiam à «Tia Antea» ou

finado sabor regional, as «Mana Antea de Loulé», e

mõ dinhas algarvias, q u e
ao seu lenço de seda ou ca­

acompanhava à viola. Era chené,

um morenaço, As raparigas O resultada »do» nossos

gostavam dele e chamavam- entusiasmos e .devaneios com

-lhe o Rifenho. Encantou-me as meçoitas foi elf! faltar ao
empreeo e eu às aulas da
Politecnica, que então fre:
quentava. E nesse tempo,
ainda os rapazes não cola­
vam tanto às raparigas como

agora!
Contentávamo- nos em' vêr,

nas pantalhas dos nossos

olhos, as imagens da televi
são que nos orojectâvamos
mutuamente. Por fim, o Ga­
raça foi despedido de em

prego e eu perãi o ano.

Valtou para a sua provin­
cia, talvez para casa da «Tia
Antea», e nunca tive noticias
dele senão por si. E que no­

vas tão tristes! Que desapa-

Sr, Director

melhor boa vontade e espí­
rito d e sacrifício, solicitar
todos os auxílios possíveis
dos nossos conterrâneos e

ter a dita de os alcançar,
o que esperamos.
Passada essa dificuldade,

passado esse momento cru'

cial, a obra subsistirá e o

problema ficará definitiva­
mente resolvido .

r: fácil conseguir tais
(Continuação na 6a página) (Continuação na 6." página

..........................................�

Deseja segu'�r para África?
Dirija-se à acredItada AgêncIa de Viagens

Sociedade Turismo Lusitânia, LID!
Ru.a do Cru.ci£ixo, 19-2.° - L IS 13 C> A.

que tratará depressa do seu embarque e da docu­
mentação necessária, tanto para Luanda, Lobito
f1U Moçâmedes como para Lourenço Marques,
Beira� Moçambique, etc., mesmo sem Carta de
Chamada .

Esta Agência trata com rapidez de passagens
para todos os vapores. em 1.a, 2." e 3," classes, e

também de avião.

-

II

timão para Monchique' é
Praia da Rocha.

Se compararmos este sis'
tema dé comunicações com
os existentes para o norte
do País. não podemos fu.
gir ao evidente reconheci ..
-rnento da modéstia das nos­

sas reinvidícações e aspira­
ções. E devemos todos admi­
tir a fatalidade da predestí­
nação, de filhos bastardos
desta linda e pre-stigiosa co­

munidade que é Portugal.
em tudo o que se retere a

transportes e possibilidades
de fazer turismo p ara o Al­
g irve.
A par desta ligação ferro­

viária, seria aconselhável
que a Empreza detentora
ca concessão do transporte
'rodoviário com Cacilhas
(que não com-Lisboa,' visto
que os passageiros são ali
enjeitados pela mãe, em face
de incompreensível imposí ..
ção que não permite o bi.
lhete até Lisboa) éstabele ...

cesse um horário de expres­
so directo. que efectuasse o

percurso num máximo de (}
horas.
Estou mesmo a ver, como

esta minha sugestão, está a

provocar o sorriso escarni­
nho dos entendidos e a añr..
mação dogmática de que a
carreira vive do tráfego de
cabotagem atravéz das loca­
lidades do percurso ...
Mas eu tenho à vista o

guia espanhol das «Viales
Marsans S. A. entre Espa ..

nha e Portugal que respon­
de claramente a essa obiec­
ção com a seguinte garan­
tia: «Todos nuestros viajes
se efectuarán ea las fechas
indicadas, cualquiera que
fuere el número de partiet­
pautes, pués nuestra moder­
níssima flota de autocares
tienes unidades de 37. 29,
24 12 e 8 butacas'.
Crie se pois o expresso

rodoviário com 8 lugares
apenas, e breve veremos se

a iniciativa se enraíza ou
não.

'

Diz-se que a propaganda
e a persistência são factores
essenciais para o êxito das
iniciativas do nosso tempo
e eu direi que tudo que se
faça sem sentido psicológi-
(Continuação na 6· página)

Telefone 33294 Telegramas ..VIAGENS"
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Há que reconhecer
---- que um fato

YORK
possui um estilo

----moderno!

"toulé... em retrato" MliSn�m!�:�:!�lnleresses dO Algarue
-

JÁ se iniciaram os traba­

�ELlZMENTE que a agres- tros se gerou uma polémica' . lhos topográficos para o

J slvldade do tempo nes· que vale a pena retratar. estudo da construção duma .

._
tas primeiras noites de Primeiro foi levantada a barragem destinada a irrigar 'C ALÁMOS no' artigo an­

..... Junho, não tem per- questão de que era contra- cerca de 70.000 hectares de al terlor.jía necessidade
mlttdo o estabelecimento das producente forrar os cantei. !err.eno. Se o seu estu�o não

_ de se criar uma liga­
.esplanadas à porta dos ca- ros, porque na altura das indicar outro local mais con- - ção rápida e diária en­

-fés da Avenida Costa Mea- . Batalhas de PIores, haviam veme_nte, �ssa val.lOsa obr� tre o Algarve e a Capital,
.4ha. de ser sempre espezinhados, de htdr.áuhca ag�lcola sera utilizando um expresso fer-

,

Porque então, a [untar-se que as placas de marrnorlte construida no sitio da Bra- roviário, constituido por
.à ordem do dia do tradlcío- se partiriam, que quando não vur a, no concelho de Lagos. urm automotora rebocando
"lIlal'e contumaz julgamento se partissem, se lascariam, aproveitando o caudal da uma duas ou mais carrua­

dos htpercrltlcos; teríamos que quando Si! não lascas- Ribeira de O jeáxere: . gen� cons'oante as necessi­
.8 agravante das lufadas de sem se riscariam com as qs terrenos benehclad.os dades do tráfego. irnpuzes­
,¡poeira que o ventó levanta cardas des sapados, (Não serao os val es de Bensafrim sem que fizesse a travessia
do miolo revolteda «"'venl- e O�eãxere e os sapais de do percurso, em cerca de 5

(Continua na 6.' página) Po timã L-da das sepulturas»! r o e agos. horas.
Possivelmente quando es. Associada a esta iniciati-

1e retrato for revelado, já o va recomendámos a ligação
,inconveniente estará redu Q U em s a b e d a 'T II a A n II ca" combinada com transportes
.:zldo a metade, as sepultu-

.

I
rodoviários das estações de

fas terão sido dlsfarçadas Albufeira, Lagoa, Loulé e

.{:om simpáticas Il.ires e o
_._••_.__._._._••_.__._._.._.__._�_._.._.__• Silves; para as s edes de con·

conjunto talvez este j a em

DO
Iluatre escrttor Sr. J. Rumina, recebemos a carta que se .

celho e das de Saboia e Por-
desacordo com a tétrica e segue, em que se renova o pedido feito ao prezado co-

<muito esplrttucsa» classlñ- lega «Povo Algarvío», sobre a origem da conhecida can-
- tiga algarvia.

.

-cação , - Não sabemos se existiu em Loulé alguma «Anica» que
Mas o retrato refere- se ao desee mote à letra, tanto maís que noutrae eatrofes hã refe­

<caso presente e ficará a del. rências a outras, como a da Fuzeta,

d ã d Se algum leitor tiver elernentos que possam contribuir
�ar a recor aç o e uma

para a identificação desta nossa conterrdneu, ca estarnos para
obra que teve, na tela da o ouvir.
discussão. m a I s Interesse
.;para os louletanos que a

, Conferência de Genebra ou

'o Campeonato do Hoquel,
H� pessoas que durante

multos meses não subiam à

freguesia de clrna e foram
.

atrafdas a uma vlag�m de
excursão para darem o seu

�arecer sobre a obra que o

Munlcfplo, em multo boa ho­
n, resolveu levar a efeito.

E entre 'o dIca bem' de
uns e o cfica mal» de ou-

� -

na Argentina
Regressou a Portugal, no

«Alcântara» o sr. António
Costa, que vem fixar-se na

sua antiga residência. no si­
tio dos Quartos.
= N o dia 23 de Abril foi

ferido num motim politico •

o sr. José Lopes, de 38 anos.
casado, natural de Moneara­
nacho. Recolheu ao Hospi­
tal <Arawson: mas o seu es­

tado não é grave.
= Em consequência duma

crise cardíaca, também se

encontra internado do Hos­
pital de Muñiz, de Buenos
Aires; o nosso conterrâneo.
sr. Francisco Chumbinho, da
Alfarrobeira.
= Continua e m estado

bastante grave; no hospital
«Alvear». o sr. Manuel de
Sousa, mais conhecido no

sítio Torrejão, aondemorava,
por «Manuel do Armazem»,
= Igualmente sem melh o­

ras; continua o sr. Francisco
Ramires. que residiu no si­
tio dos Valados.
.= Contrafram casamento

os irmãos srs, Adelino Pon­
tes e Joaquim Pontes, oriun­
dos de Quarteira. O primei­
ro com uma senhora de São
Braz de Alportel e o segun­
do com uma senhora de na­

cionalidade argentina.
Os noss·os parabens aos

recem, casados. C.
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Resultados Vai ser criado
dum apelo

RESPONDENDO ao

apelo que fizemos no

último número do nosso

jornal a favor _ dum rapa­
zinho que necessita dum
colchão de lã para trata­

mento duma doença óssea,
recebemos:

M. E. F. C. . .

Dr. Rita da Palma
M. L.B..
Joquim Leal
Anónimo •

M.J. D. B ..

40$00
10$00
10$00
10$00
10$00
10$00
90$00,

Anónimo-600 grs. de lã
e 16$00 para completar o

quilo;
Anónimo-4,800 k. de lã.
R. R. G. - 1 kilo de lã.
Anónimo - 875 grs. de lã

E' ainda muito pouco.
Aguadamos que os nossos

estimados leitores acorram

para, ràpidamente, se con­

seguir a quantidade neces­

sária.
Cada dia que passa é

mais um dia em que o 'in­
feliz pequeno sofre gran­
des dores, dadas as condi­
ções em que se encontra.

�r.loí! �e �OO�I faíua
FOI há dias operado pelo

ilustre oftalmologista Dr.
May Vlanna. o nosso estl­
mado assinante e amigo sr.
Dr. Luís de Sousa faísca,
conhecido advogado algar­
vio, a quem dese i amos, mui­
to sinceramente, rápido e

completo restabelecimento.

FAZEM-SE
,"jures e bor�fI�os
...

a
,

'

.

maquina
Rua D. Nuno Alvares

Pereira, 27 (antiga Rua
dos ferradores)

L o u I é

VENDE-SE
Um prédio em ruínas,

na Rua do ·Poço. Qtrem
pretender dirija-se ao n

o

5 da mesma rua.

um Sanatório
no ALGARVE?

(Continuação da 1.· página .J

aonde. ínfeliztnente, tam

bém há tuberculosos, seja
dotado com um estabele­
cimento hospits lar, para
doentes pulmonares.
A ponta de ironia que

possa verse nesta local.
não é ditada por bairrismo
ou por ciume mal contido,
mas por sincero reconheci­
mento duma necessidade.
Em regrá o doente que

recorre ao Sanatório é o

pobre, cuja separação da
família é, só por si, motivo'
de abatimento moral cujos
prejuízos para a cura são
conhecidos. Instalado aqui,
no centro do Algarve. po­
derá, sem incomportáveis
despezas, ser reconfortado
pelas visitas dos seus, além
de que, o corpo clínico es­

pecializado será mais uma

possibilidade regional para
o combate à terrível doença.

Pela Imprens'a
«Notícias do Algarve,

Festejou o seu primeiro ani­
versário este esplêndido se­

manário que se publica em

Vila Real de Santo António.
Neste ano de vida, conta no

seu activo bastantes serviços
prestados aos interesses da
nossa Província de que é,
sem ex-gero, um dos melho­
res orgão da imp-ensa. Ao,
p-ezado colega, ao seu ilustre
director e a quantos nele tra­
balham, os nossos cumpri­
mentos de amisade e as sau­

dações -da nossa mel h or ca-
maradagem

'

cA Campanha»
Recabemos o n,o 8 deste

útil orgão da Campllnha Na­
cional da Educação de Adul­
tos. Sem pretensões críticas,
parece-nos ser este o melhor
número de cA Campanhu

.·�.._____..u�__M"--_--t-t-����t.{�t-...____X.

í eASA ESTRELA
===================.- OE

�- �. fSTRElf¡, filHO, Sue.
Rua de Santo AntónIo, 6t p O R T O, Telefone 228!1

(Continuação da 2." pági'na)
- "São, na verd ade, os

tr-ansportee com oa hoteís, os

meios potenciais para desen­
volver e movimentar o turis­
mo - responde o n0880 entre­
vistado.

- cO Caminho de Ferro con­

tinua a ser a via mais prática
e mais segura para transpor­
tar a grandes distâncias e,
déalocar stmultâueamente um

grande numero de peesoas.
Mas - proseegue o er, Coro­
nel SOU8a R08al - para ser

procurado, é conveniente que
08 comboios sejam ràpiaos
eômodos e económicos. St: b cm

que o turismo individual pre­
fira o automovel e o avião, o

comboio terá que ser o ins­
trumento de transporte indis­

peusàvel uo turismo das maa­

eaa.que em todo o mundo, e

até certo ponto, entre nós, es­
tà a ser incrementado e aca­

rinhado como uma necesstda­
de aoclal. Por este motivo e

pelo valor que o Algarve re­

presenta no mundo dos negó­
cios e no campo da economia
e até 110 próprio interesse da
C. P., o assunto das liqações
ferroviárias com o Sul devia
ser revisto e estudado com cla­
rividência.
- «O que o Algarve não es­

ta bem scrvído de comboíos-c­
proasegue o ilustre entr-evia­
tado - toda a gente o diz e é
ver-dade», Tirando o rápido
que se efectua apenas em 3
dias na eemana e o serviço de
automotora8 110 'ramal de La­

gos, os comboios que sereezn o

Algarve não são diferentes em

comodiâade e velocidade dos
que circulavam hã 50 zrnos,

Argumente-se que o numero
de paseageíroe não [ustíftca
um maior numero de com­

boios ràptdos e cómodos: A

prática das coisas ensina-nos
o contrárto», Quanto mais fá­
ceis e cómodos forem os trans­

portes maior llúmero de pes­
soas acorrem a eles; E' Uma
prova desta asserção o au­

mento de víajantee provocado
pela facilidade de utilização

........�..............

CASA
De 5 a 8 divisões, preci­

sa-se. Nesta redacção se in­
forma.

MOTORES Terre,s�es e

Mantlmos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das melhores marcas

e aos melhores preços

Em exposição no estabolocimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco

d08 transportee rodovilirios,­
[usttñca o 8r. Coronel Rosal.

- «Proescgutndo, diz: «A8
ligações ferrovíârtas com o

Algarve melhorariam muito
com o estabetecímento duma­
ligação diária, via Vale do Sa­
do. por meio de automotoras
do t i P o ultimamente rece.
bldo pela C. P.. Este seroiço
podia s er estabelecido, sezn

grandes enearqos nem dificul­
dades de maior, sendo de pre.
ver que ao fim de certo tempo,
o movimento de paesaqeiroe o

juetifiearta. Alguns comboios
ráptdos, hoje, de grande movi­
mento nas Hnh as do Norte,
Iniciaram-se com fracas lota­
ÇÕ�8, E' de crer que se a C. P.
montasee um servtço de Iíga­
ções ràpldas com o n08SO Al­
garve, por meio de automoto­

ras, o numero de víaltanres à
Provincia aumentaria e a sua

p o p uI a ç ã o utilizaria com

maior frequencia o caminho
de ferro para governar a vida
e aproveitar melhor os seus

periodos de descanço.
- Sr. Coronel SOU8a Rosal:

Pode dizer-nos das razões a

que obedeceu a não inclusão
do Aeroporto do Algarve, no

grandioso Plano de Recons­
trução Nacional - o Plano de
Fomento?- inquerimos.

- «Pronta a resposta - A
construção do Aeroporto do
Algarve foi, durante algum
tempo, devidamente constde­
rada pelo Governo. No orça­
mento Geral do Estado chega­
ram a estar Inscrttas, por mats
de uma vez, verbas para. a
sua conatrução e dotação para
o pes seal. A aâminietração lo­
cal, numa hora de infeliz ins­
piração não mediu inteira­
mente os benefietoe que para
o Algarve adviriam da cons­

trução do aeroporto e negou
ao Governo a colaboração pe-­
dida : Parece que para se pe­
dir ao Governo alguma coisa
no aerrtldo de tornar ao assuu­
to, é Indispensà vel que a mes­

ma administração local recou­
sídere e mostre que o deseja.
.Por mim e li margem do pas­
aado - acrescenta o ilustre
entrevistado - [ulgueí-me-na
obrigação de agitar o aesunto
na Assembleia Nacional, en­

carando - o 80b o ponto de
vista de interesse nacional e

con8fderando que a n08sa po­
litica do ar não dispensa um·

aeroporto a Sul. O Algarve é,
pelas suas cOlldiç6es climáti­
cas a região que se imp6e pa­
ra -estabelecer um aeroporto
de recurso e de segurança pa­
ra a navegação aerea cada
vez mais intensa, que procura
o aeroporto de Lisboa e ainda

(Continuação na 5,8 página)

�raD�e 1IIIite I
12496

Jogue ne Loraria naCional

Aos Senho'rios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se

na Gráfica Louletana
Telefone 216

M D I c o

que aflue em número ímpres­
stonante à vísínha Espanha e

que n08 n08808 grandes cen­

tros já se desenha com traços
vi8ivei8 e que sem dúvida
irradiará até nõs, mais dia
menos dia.
- .0 Algarve - diz ainda o

Deputado Sousa R08al terá
que estar apto a recebê-la com
a sua Indústrta turística bem
Instalada, para a qual não fal­
tam matértas primas precio­
sas e Inesgotâveís que a natu­
reza tão pródigamente lhe ofe­
receu.

- «E' tempo - acentua com

convicção, aquele ilustre al­

garvio - de ae ir cuidando
com o sentido das realtdades,
do que é básico nela; os hoteis,
iraneportee e organização».
Esta, deve ter seutldo regio­
nal. para permitir uma per­
feita exploração; para tal, de­
via estudar-ae a viabilidade
do Algarve se -constitutr em

região turistica, fede raudo as

suae comissões e [untas de tu­
rtsmo, pelo menos, para fazer
propaganda, receber. encami­
nhar o turtsta e dar lhe asaís­
tência n08 hoteís, pens

õ

es e

reetaurautes e nas vtsttas ao

pitoresco, ao folclórico,ao ar­

ttsttco e ao híetórtco, fomen­
tando aseím uma corrente tu­
ristica regional, que pereor­
rendo toda a Província, a to­
d08 daria honra e proveito.
Isto não impediria que ceutí­
nuassae a cargo _ga8 cornís­
sõee e Juntas de Turismo, a

gerência da administração lo­
cal e o direito de iniciativa,
pondo á prava o r-eapectívo
bairrismo e capacidade d e

realização.
- cTenho'mcsmo a Impree­

são - conttnua - que o Al­
garve pelo seu espaço territo­
rial, configuração geográfica,
facíltdades de cornurrícação,
afinidade de Iuteresaes e co­

munhão de sentímenros, mul­
to teria a lucrar se conjugas­
se esforços para Impulaíonar
.coordenadamente certas acti­
vidades e recursos por inter­
médio de federações, Eatão
neste número, além do turis­
mo"; a alectrtflc rção e a aasts­
têncía h08pitalar.
- Como ao turismo do AI.

garve está ligado problema
das ligações ferroviária8 e. à
n088a provincia, importa 80-

bremaneira 8er 8ervida por
uma rede de tran8portes fer­
roviários cómodos e rápidos,
porque, 8em ele8, o turismo
algarvio é grandemente pre­
judicado; não haja 8r. Coro­
nel? - atirámos.

R. Ferreira Neto, 23 - Teler. 495 comprando a

F A R O FranCiSCO Ramos Rammlnhos

DR. CUPERTINO COSTA
É

Consultas dos 11 às 13 e a partir das 1'7 horas

fi

RCo�ds�ltó�iO¡Av. José da Costa Mealha, 82-LOUlÉ.
eSI encla ¡

Telefone 206

VENDE SE ���J .4LIIUma morada de casas, _••__._._•._. .<1»_.

C( m 12 divisões, terraço,
quintal e varsRda, na Rua
da Legião Portuguesa, n.OS
6 e 8.
Quem pretender diri­

ja·se à direcção i�dicada.

José António Inácio. de 33 anos

de idade, solteiro, tecelão, residen­
te no sitio da Tameira-freixo Seco,
desta freguesia. ao entrar para sua

casa cerca das 22 horas na noite de
3 do corrente, foi violentamente
agarrado pelas costas pur dois ga­
tunos que o levaram para dentro
de casa fecha-ndo em seguida a

porta e intimando·o a entregar­
-lhes todo o dinheiro que possuis­
se sob ameaças de morte. Levam­
·Ihe os 600$00 que eram as suas

economias.
Calcula-se que sej 1m os mesmos

. gatunos q.ue há meses, ° sr, José
António afugentou quando tenta­
vam assaltar o estabelecimento si­
zinbo, do sr José Correia Martins.

C.

EstabeleCimento, de todos os artigos destinados ao

culto divino, comunhões e t.rindes.

Oficina. para execução de todos os trabalhos de escultura e

talha em madeira. marfim, metal, massa, terra cota e I
restauro de imagens antigas. )
��.
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_Dia 20 � A minha prima
Raauet e A culea foi do ma­

caco.

Dia 21 - Encarcerada e

Ninho de Abutres.
D ia 24 - Drama dama

Paixão.
Dia 2'7 - Capas Negras.
Dia 28 - O Prisioneiro

da Torte do Fogo.

farmácias de serViCo
De 12 a

M1deira..
De 19 a

Santos.

19, Farmácia

21 Farmácia

LAGOS
temasua

Adega cooperativa

na CAPITAL

ESTÁ. sendo apoiada por
numerosos jornais a ideia

de dedicar urna das novas

artérias de Lisboa à Vene.,

zuela, dando lhe o nome da
quel a nação. De maneira mui>
to s.gniíicativa se afirma a

presença de Portugal na Ve­
nezuela, país com o qual man
temos sóida e antiga arriza
de O alvitre, lançado por um
jornalista português provocou
ade�õei bastante expressivas.
Aprovamos incondicional

mente essa hom�oagem.

Gasa de Mõvei,s
Trespassa-se

por motivo de 'retirada, pejo valor da existência

Rua Vasco da Gama, 12

Telefone 69 GRANDOLA

�anorama �a ��o�ralia
COM o Iaaciculo 13 há poucos

. dias publicado, encer-ra-se o

1.0 volume desta interessante e sé­
ria obra cientifica .

° último capitulo-o 16.o-deste
volume, que fica com 979 páginas,
trata do. tipo de Gostas e encerra,
segundo i ulgamos a parte dedicada
à geografia flsica Se assim fó', o

próximo fasciculo iniciará o estudo
da geografia biológica.

LE I A!
ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé)
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A Casa do Algarve
e os tnteressee da Prcvíncla
A Direcção da Casa do

Algarve. em execução
de dehb eraçõ es tomada, no

respecuvo Conselho Superior
Regional, está promovendo
as diligencias necessárias jun
to das entidades oficiais com­

petentes, para o início, o mais
breve p ')ssí vel, da constru

ção em Saaes da «Pousa­
da do Infante»; pHa ... do­

taçâ i d a f. egu<:!sla de Quar
teira de pároco assistente e

para a urgente criação da
Casa do Povo da Conceição
de Faro, como insistente pe.
dido de toda li freguesia.
- Oorrespondendo a solici­

tações que lhe furam dirigidas
pelo representante concelhio
de Vila Real de Santo Antó-
010 e pelo M.lOícipio de Lou
lé a mesma Direcção está

pondo igualmente todo o seu

interesse no cenveniente es.

tudo GOS problemas do ensi­
no técnico, não só d iS refe
ridas localidades mas também
de toda a província.
- Soh o título «Regionalir­

mo Algarvio e os grandes pro·
blernas do Algarve" prote
rirá o antigo deputado e

ilustre professor' catedrático,

o Vinho de Casta do Algarve

Doutor Délio Nobre Santos,
já no próximo dia 19, na Ca­
sa do Algarve, urna confe­
rência seguida de «simposio»
sobre os assuntos versados,
durante o qual poderão usar

da palavra as pessoas pre­
sentes.

.......................

Foi assaltada
a Secção de Finanças.
NA noite da passada quin'

ta-feira um gatuno de
fraco engenho e de pouca
sorte, arrombou uma das i il­
nelas da secção de finanças
deste concelho, que deitarn
para o quintal da Escola.
Conde de Ferreira e pene­
trou naquela repartição púo
blica, donde levou 2 datado­
res 1 pu de óculos de' urn
tunclonário, uma caneta de
outro, deixando em troca..;
o último número das Selec­
ções do (Readers Digest»,
A polícia continua a in­

vestigat para conseguir des.
cobrir este gatuno intelec­
tual.

.'

Centro de Comércio Vital

Café Louletano

Paralelo «38D (restaurante típico)

. ::t�!�.�I�J:;�:���!�l:�·���!����;�:·::
F

c� :1;A� E ���os����a��ss�.��!���!!�
pela sua categoria económica A eCaaa do Algarve. tem se- UMA Comissão de senho-

neea de, sempre que mudem de residénctae-squer seja tempo ..

e turtetiea, cundado de maneira inteligen- ras das mais distintas
râria ou deflniüoamente-enos comunlcarem esse facto num simples

- E o Plano de Fomento?- te, pereiatente e continua es- familias algarvias residentes postal, a fim de que não sofra interrupção a remessa de aA Vo.e
_ath·ámos. se movimento de opinião que

em Lisboa. pr-omoveu no
de Loulé». Dessa fofma também se eoitaria que o jornal conü ..

- «Esclarecendo - o nOS80 circula carinhosamente n o

Ilustre comprovinciano, diz- nosso meio culto e intelectual passado dia 26 na Casa do
nuasse a ser recebido na casa para onde é enviado, do que resulta

nos: «Tomei a iniciativa duo e que acabará por ser devida- Algarve, um Chá de Cari-
o recibo oir deooloido com a nota: emudou-se, ignoro para onde».

rante a díecuasão do Plano de mente constderado por quem dade com o PiOPÓSitO de Aindamats Simples será pedir ao carteiro que deootoa o jor..
Fomento de propor que fosse tanto testemunho público tem

reunir fundos que permitam
nai com a indicação da nooa morada, o que nos tacttitarta a at-

considerada nele a constru- dado do respeito que lhe me- t
-

d d t d d
çâo do aeroporto do Algarve. rece o n08SO glorioso passadc auxiliar os algarvios pobres eraçao. e en ereço, com a Dan agem e eoltar confusões, quan Q

As minhas modestas palavras e o prestigio do presente. protegidos por aquela ins- haja outro assinante com nome igual e residência dioersa.
não tiveram, infelizmente, éco -« Repetindo o pensamento tituição regioualista.no ambiente governamental. que tive a oportunidade de
E' convencimento meude que expôr na Assembleia Nacío- Conferiu ao acontecimen­
algum dia teremos o n0880 naI sobre este aesunto, enten- to um cunho de eleváda dis­
aeroporto. Tais são as razões do que se devia para já e ia- Unção. a presença de cerca
que militam em seu favor e o dependentemente do Monu- d 300 hInterease que o Algarve está mento, tratar-se de urbaní zar- e sen oras que, en"

mostrando em vê-lo construi- toda a região do Cabo de S. eh enuo por completo as va�­

do. Vicente a Lag08, assinalando tas salas da nossa casa. de-
- Um outro problema se ar- de maneira trnpreastcnante os ram à festa uma invulgar

rasta de há muito: A cone- seus lugares htstór+cos" lIga- animação e contribuiram pa.trução de um grandtoso Mo- doa á alta actividade que ali
aumento ao Infante, em Sa- exerceu o Infante e 08 seus ra O êxito de tão altruista
gres ... tem ele sido ventilado colsbora dor-ee n o s estudos iniciativa.
de várias formas e feitios sem náuticos e no aparelhar dos- O produto líquido desta
que, tenha sido encarado co- barcos que dali partiram para festa foi de 7 coutos, em
mo é digno. Na qualidade de as primeiras rotas da noasa

algarvio e Deputado da Na- epopeia dos descobrimentos. grande parte devido à gene­
ção, como encara V. Ex," este Além deste roteiro histórico· rosidade das senhoras que
problema? também se torna premente a ofereceram o s apreciados

- «Em termos convictos, edificação da pousada qUe doces regionais que enchiamdíz- n08 o sr. Coronel Rosal: se diz estar uas preocupações
- «Que o Monumellto ao ln- presentes do S. N. I. em con- as mesas.

(ante D. Henrique se, impõe e diçõee de permitir receber felicitamos a Comissão
deve ser construido lla região dignamente nacionais e es- de Beneficência por mais
do promontório Sacro, foi o trangeiros que de perto ou de

este feliz empreendimento.Governo que o afirmou nos longe vêm em romagem aque-
preâmbulos do decreto pu- le Iugar- que a história pátria
blicado em 1933, abrindo con- glorifica e a história univer-
curso para o seu projecto. sal distingue com grandeza.

- «Continuando, o n o s s o
..

entrcvíatado, grande defensor Luis Sebastião Peres
da construção do Monumento (Conclui no próximo número)
em SAGRES, diz-nos ainda:
- cEntão, tudo parecia indi­
car que Portugal se dispunha

. finalmente a pagar o tributo
que a humanidade e a civilt­

zação cristã devem, a quem
fol um dos seus maiores ser­

vtdores.:Neste caso não está
esquecído o Algarve, mas sim
o que se deve a esta figura
mundial, que foi o Infante
D. Henrique.

- «Por todos os meios, de
vàr ias fontes e em díversas
oportunidades têm surgido
vozes 'autorizadas a clamar

pela prestação desta homena­
gem que anda na inteligência
e no coração dos portug!leses.

ACABAM de ser aprova­
dos pelo Miuistérto da

Economia, os estatutos da
Adega Cooperatisa de L'I­
gos. Estão de parabens os

vinicultores dàquela região,
pois é de esperar que com

ela ob.tenham os benefícios '. � _

e serviços que a sua congé-

URUl D� �m�lf�A ::�� a��o;;����. trouxe aos

:���:: �:��i:a::Cine Uma �U� ,�a V�n�lu!la U·RZAL
Quinta de S. Margarida - A.lgarve - Portugal

A' venda ern Loulé:

.-------._
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,éA Voz de Loulé»
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Comarca de Loulé
Secretaria Judicial

ANUNCIO
(1. a publicação)

Pel a I.
a Secção de Proces­

sos da Secretaría Jud.cial,
desta comarca, correm édi
tos de trinta dias, a contar

-da segunda e última publica­
ção' do presente anúncio, ci­
tando o réu Joaquim de
Brito Angélico, cisado,
agrrcultor, au serite em parte
IÍncerta da República Argen­
tina e cuj a última residência
conhecida foi no sítio da
Amendoeira, freguesia de
Querença, desta comarca pa­
n, no praz) dé vinte dias,
findo que seja o dos éditos;
contestar, querendo, o pedido
constante da petição inicial
dos autos de acção de divór,
cio requeridos por Maria di
Graça Guerreiro Viegas, ca­

sada, doméstica, residente no

dito sítio da Amendoeira,
freguesia de Querença, desta
comarca, contra o citando,
-corn o fundamento do núrne­
ro 6 o do artigo 4

o da Lei de
Divórcio, como tudo melhor
consta do duplicado da peti­
ção, que se encontra patente

. na 'Secret aria Judicial, desta
<coma-rca, e lhe será entregue
<quando solicitado.

Loulé, I de Junho de 1954.
·0 Chefe da l." Secção
a) Joaquim Guerreiro

Vel1ifiquei a exactidão :
.

O Juiz de Direito,
Arnaldo dos Santos LanfJI

Associação
de Assistência
à Mendicidade

CASA
Vende se uma casa, aca­

bada de construir, com

jardim à frente, 6 divi­
sões, quarto de banho,
luz e horta com água ti­
rada a motor. Junto à es­
trada de S. Braz, próxi
mo da Rotunda da Ave­
nida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

VENDE-SE
Um guarda-louça, uma

banheira de ferro zinca­
do e um lavatório com to­
dos os pertences,
Nesta redacção se in­

forma.

�------------------------..----------------------------�

�emlro �ue �e�eje em�elelar O leu lar
visite os Grandes Armazens da Avenida

PINTO & PEREIRJ.\:
Carpetes e artigos em ferro forjado·

A BAIXOS PREÇOS

Mobílias e Estofos
os maiS mOdernos mOdelOs de móueis e candeeiros em ferro toriadO.
Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
Passadeiras III Colchoaria

Carpetes II Tapetes
• O I e a d o s II Per gamoides

Tudo por preços fora

(Continuação da 3." página)

receu mais um meu compa­
nheiro da mocidade!
A «Tia Antea de Loulé»,

como o seu aatr 'cio Caraça
também nunca me esqueceu,
mas não tive oportunidade
de investiear quem Selia esta
decantada «Antea ... Agora,
que os afazeres me não
absorvem, desejava- aclarar
este mistério. Quem terá sido
a «Tia Antea de Loulé-P
Existiu, de jacto, uma can­

tadeira ou velha gaiteira
com este nome ou será cria­
ção da imaelnação algarvia?
Para esclarecer esta incô

gn ita. peço Il V. a fineza de
abrlr um inquérito no seu

jornal, Talvez apareça quem
tenha conhecimento. da c Tia
Anica», que o folclore de
Loulé espalhou por todo o

Algarve.
De V.I etc,

J. Rumina

(ao Arco do Cego)

rr'ele£one a:3

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au­

tomóveis III Berços

da concorrência
L C> 'lJ L' E

Que,�. sab�" I n t e r e s s e s d o 'A I g a r v e
�a rla loua 1 (Continuação da 3.' página)

Avenida Duque d'Avila, 8-B-LlSBOA

co de captar a simpatia do na referência que no artiao
público, em qualquer orga- anterior fizémos da necessi ..

nização.é tentativa frustrada. dade de construção do aé-
A letargia caracteristica rodromo de Faro, isto é;

do algarvio, filha do con- sobre o aérodromo do Al�
vencimento de que não no- garve, .

demos vencer o fatalismo Causará espanto a muita
geográfico que nos impõe o gente que este problema se­

atravessamento da extensa e ja levantado e d e bat i d o

árida zona do Distrito de num jornal de Loulé, dado
Beja; deve ceder o passo a que se atribuem a este con­

uma vigorosa reacção, se- celho sérias responsabilida­
cundada calorosamente pela des no malogro da intenção
imprensa, p e los corpos do Governo, nesta mesma

administrativos, pelos orga- construção, por volta de
nismos de coordenação eco- 1946.
nómico e pelos representa- Não é com o habitual e

tivos de actividades corpo- displicente azedume contra
rativas. Loulé, que estas responsa-
Deve procurar congraçar- bilidades devem ser aclara ..

. se tudo o que represente das. E' no plano da lógica
um valor political económi· e das razé?es .claras que têm
co ou social no sentido de de ser objectivamente enea­

conseguirmos qua a provln
-

radas, que deve fazer-se o

cia do Algarve não diste da Julgamento deste velho pro-
Capital maior número de cesso.

. ..

horas das que hoje leva um Não se queira atribuir a

«Cornet- ou um «Lockheed, Loulé uma projecção tão
de New VOl k a Lisboa. grande que suprisse o en-

II tusiasmo e dominasse a' von­

tade dos outros concelhos
E já que de viação aérea algarvios, em protesto con­

falámos, é tempo de entrar tra a localização do aéro-
dromo que, afinal era situa­
do mais neste Concelho que
n 1 de Faro.
Loulé discordou foi da

forma, do meio, do sistema.
de serem os "muuicípios a

contribuir para a compra do
terreno, por considerar o

processo causticante para
os fundos das pobres Câ­
maras e tributação desigual
e injusta para esta sobre­
carregada região, quando o

resto dos aeródromos do
País, Dão constituiram ónus
ou encargo para as autar­
quias locais.

E frisou bem claro numa

célebre circular, a que a

miud e se alude depreciatí­
vamente, que o melhora­
mentó era vital e impres­
cindível mas o sistema ou

o pre cesso Inoperante e in­
justo.

Telefone 49404

limara MUDi[il�1
de Loulé

Para os devidos efei- (Continuação da 3' página)
dos se anuncia que, de coisas desde que se possa
narmonia com a delibera, contar com a boa vontade
cão tomada em reunião e a ajuda generosa dos lou­
de ontem, se encontra letanos que de uma ma-

I neira brilhante e anima­
a b e r t o concurso, pe o

dora continuam a insere-
prazo de trinta .dias, a ver-se como dedicados só­
contar desta publicação cios' e valiosos auxiliares
110 II Diário do Governo», da Associação; que se re­

Il a r a preenchimento do cebam auxílios como o que
r

nos foi assegurado pelo
cargo de escriturário de Instituto de Assistência à
s.a classe, do quadro pri- Família; ajudas como a que
vativo da secretaria desta nos está prestando a Le­
Câmara, com o vencimen- gião Portuguesa; e ainda
to mensal de 550$ acres- uma coldaboração co�? �

1 t 1 I que nos eram as ex. secido do sup emen O ega. nhoras da Acção Católica,
O referido lugar en-

que desveladamente se têm
contra-se Vago por fale- prontificado a presidir à

cimento do anterior ser- distribuição das refeições,
ventuãrio. dando ao acto uma soleni-

dade e um ambiente de ca-
Os concorrentes .deve- rinho e respeito que como-

Tão apresentar na Secte-
ve e consola, sendo <lh es

taria desta Câmara Mu-· aqui devida uma palavra
nicipal, dentro do referi- de agradecimento muito
..I

.

e sincero.uO prazo, os seus requ -

Desejamos testemunharrimentos instruidos nos
que tudo quanto se tem

termos legais. conseguido se deve na sua

P d C lh d maior parte à imprensaaços o once o e
local, que desde a primeiraLoulé,9 de Junho de 1954 hora vem acolhendo dedi-

O Presidente da Câmara, cadamente os comunicados
José d a Costa Ouerreiro da Comissão, levando a

todos o conhecimento exac -

to do que se projecta, d is
.

nossas ansiedades e re­

ceios, ventilando a ideia,
ajudando nos com toda a

sua boa vontade e, por is­
so, o exito é animador.
Se não existisse o jornal

«A Voz de Loulé», se não
existisse este orgão de im­
prensa local, não seria. pos­
sível levar- a bom início,
ou tentar sequer, a obra
eminentemente social ago­
ra em execução.
Queremos também ma­

nifestar o nosso agradeci­
mento ao querido conter­

râneo sr. Augusto Boloti­
nha pelas suas amáveis
palavras no último núme­
ro do nosso jornal.
Passaremos a tratar da

nossívelconstrução do Asi­
lo, para que foi oferecida
tão generosa dádiva.

A Comissão

Mobílias de verga III Capachos e assentos

para autornõveis iii Estores para janelas
e de vime «contra-moscas» • Passadei­
ras de cairo ta Carpetes rústicas •
Cadeiras de lona • Suportes e al ..

cofas para bebé • Esteiras •

Capachos • Tapetes • Ces­
tos para todos os fins.

8æ888ggg8888888888888888888æggg UISa�D Jela Comlsslo �e Censura

�----------------------.. --------------------------..�

AnuncIe e reclame os seus pro­

dutos em aA VOZ DE LOULE.»

�ggg888888388gæ888�888gæ888

R. P.
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(Continuação da 5," página)

se lembram que he je já não
há sapatos com cardas)
Depois foi a c ôr do mar­

morlte que devia ser em pre­
to e branco e não em Ver­
melho e branco, ou então

que fossem em cantaria In­
color', outros em cimento e

não sabemos sealgum opi­
nou que fossem em maca­

caúba.
Quando se assentou a

primeira forra e a primeira
mestra para a calçada, vie­
ram todos os técnicos em

tralnels e alinhamentos, ex­

pender as suas teorias so­

bre a altura da flecha. so­

bre o destorclmento dos ban­
cos, sobre a Irregularldade
dos canteiros, sobre a con

figuração dos cantos e so­

bre a concorr ancla das jun­
tas.
Começou a obra e os «téc­

nicos de o bra feita � bota­
ram sentença sobre o corn­
plicado do desenho, a colo­
ração da pedra, o sentldo
das faixas, a espessura da
camada de areia, a largura
dos traços.
Começaram os cálculos

sobre a velocídade dos cal­
cetelros. o progreso da obra.
o tamanho das pedras em­

pregadas, não desprezando
o aperfeiçoamento do lanett
e o aproveitamento de um

ou outro bloco falhado ou

atravessado' por lezlm ruí­
noso.
A' medida Que vão sen­

tindo a Inope: ancla e a Ins­
tabilidade d o s remoques,
vão desistindo e deixando
os homens trabalhar mais
à vontade,
O Zé Miguel, tan íeíro

e mestre da obra, tem uma

paclêncla Infinita. Val dan­
do, razão a todos, \lai amá­
velrnente condescendendo
com todos os pareceres e

afirmando que a fiscaliza­
ção e a assistencla técnica
das obras em Loulé, pura­
mente gratuita e gractosa
só é pesada e onerosa para
ele porque perde parte do
seu tempo com explicações
e demonstrações aos ínspec­
t o r e s «calcetelros marítl­
mos" como ele pitoresca­
mente lhes chama. '

Os preços compostos das
futuras obras da vlla, além
da areia, da água, do saibro,
da pedra e da1 mão de obra
vão ser influenciados por
mais um factor ponderável:
'perdas de tempo causadas
pela apreciação da «briga­
da da crttlca»,

Reporter X

mn�in�a �anto �ntão
A melhor dO Pars
Vende por grosse e a

retalho o depositario no

�lgarve
'M. Brito da Mana

Loufé"rel£. U3

VENDE-SE
automóvel Morris em bom
estado.
Tratar com Manuel Fi­

lipe Laginha ...... ,Av. José Para um bom trabalho tlpográ1tco
da Costa Méalha;_. Loulé. Prefira" a GRÁFICA" LOULETAlU::)"d .,'., .Ó ,-. .

cultor, por meio de ensina­
mentos práticos que a Dírec­
ção Geral dos Serviços Agri'
colas, através dos Orémíos

:

de Lavoura' e dos. Postos
Agronómicos, tem-espalhado
por outras regiões do País.
faz lembrar aqueles paí­

ses da Asia, fabulosamente'
ricos em ouro e pedras pre­
ciosas, onde a preguiça men­
tal e a apatia dos homens
não sabem tlrar-da terra o

que os podia sus ten tar­
porque os indígenas apenas
sabem pesquizar os miné­
rios que nada valem para o

sustento da vida humana, se
alguém não fôr levar em

troca os alimentos de que
e les precisam •..
Embora a fé do nosso

pescador seja pouco firme,
talvez porque nunca houve'
a q u i assistência religiosa
efectiva, tem - se verificado
que a ideia da criação da pa­
róquia eclesiástica. já anun­

ciada, por quem de direito,
foi de uma forma geral bem
recebida entre o Povo,

Sabe, se como é que o pes­
cador, é estruturalmente im­
previdente, porque ao con­

trário dó agricultor, não ss­

be dar valor ao fruto do seu
trabalho, gastando logo o

que mais tarde lhe vem a

fazer falta. ,

Por isso, quando chegam
as crises de invernia, é pre'
ciso alguém, que possua as
virtudes dum apóstolo, al­
guém que sendo bom e in­
teligente, incuta a fé e ani­
me os que atravessam mo­

mentos de aflição moral' e
material - e que, ao me smo

tempo, possua um estoicis­
mo capaz de arrostar com o

rude entendimento da gente
da beira-mar.
E esse alguém, despido

de interesses materiais, ca­

paz de tirar a sua camisa
para a dar a um pobre, só
pode ser - um Padre¡ um

verdadeiro Padre!
A. de Sousa Pontes

NAFTALINA
Metabisulfito de Po­
tas slo, em Cristais
Grossos¡ Sulfito de
S ó d i o fotográfico
anidro 48/50 em pÓ;
Alumen de potássio,
em pedras grandes.

A·CETONA
Importadores

Manuel �a [on� & �rito,
LIMITADA
Rua de S. Mamede, 22 - D.
(ao Caldas) Telef. 35�55
I...XSE30A.

em "todos os estilos, das melho)'''
I

mad.eiras e, com o mais perfeito.
..acabamento, encontra V_ Ex.a

em ,exposiçã,o 'perm'anent,e na

MOBILADORA DE VIUVA· MATIAS
011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 'I"eie£one 21.0 - I... O "lJ,I... E.,' IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIRIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Orande sortido em móuois avulSOS e mobílias comuletas desde 1.500S00!,
Grande n.OVidade em: Me8a8 e cadeí-

'II
CARPETES, TAPETES e PASSADEIRAS

ras-malas para praia e campismo '. de todas ae qualtdades e das
e colchões M O J:., O F L E X" = melhores marcas.=

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido e'm mobílias dos estilos: HOLANDÊ�, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

__. Colocam se mobillàs em qualqu3r ponto do País, em furgoneta da própria 6a�a• .;_

Execução perfeita lie todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

cA Voz de Loulév=-Loulê
N.O 58-16 6 1954����,�, ,,_�...�i;3���

1lafaelAlmeidaSantos'
R. DIOGO eso. 20 - É ORA

'

TroTode lodoofÚJcumpnlo(õo
poroAUTONOVE/S. KOTOIISTAS
e candidatos a

CONDUTOI/IS

Comarca de Loulé
SfZcrczlaria ludi,clal

, a"N,;U'.'N el o
(1.a" publlcaçãe]

Pela Primeira Sécção de
�; Processos da Secretária Ju-
A AGÊ�CIA MAIS '.")

-- dicial, desta comarca e nos

CONtiECIOA NO SUL DO PAtS r autos de culpa tocante que
o Digno Agente do Mtnisté-

TELEFONES ) ::�r�tf:��a ���� rio Público, move contra o

réu Manuel das Dores�9�������Tíi��� Guerreiro. conhecido por
«1\ Voz de Loulês-e-Loulé 4Ct\ Voz de Louléa=-Loulé ' «Manuel do Alto», casado,
N.O 58-16,6,J954 N,o 38-16 6-1954 de 44 anos, trabalhador, fi.

lho de pal incógnrto e de Ri-

Comama de Loulé Comarca de Loulé !� �aes �a��ed� nR����1 f�Ogu�:�
S t

-

J d' I 1
�ecl'etaria Judicial sia de São Seb ast ão, desta'

ecre orla u rea, '

• 'Il"U "I O comarca, ausente em parte
ni � U INC I O .a. .I.. ... incerta e cujo último domi-
ru '1 cílio conhecido foi no referi.(I." publicação) do sítio de Vale da Rosa,

No dia 17 do próximo pronunciado, provi: oriamen,Pelo Juizo de Direito' da A

d J lh I 11 te, por despacho de 23 de
Comarca de Loulé, 2a sec- mes e u o, pe as

Novembro, último; como au.
ção de processos, nos autos horas. no estabelecimen- tor-do crime de violação pre.de inventário or íauológico to comercial de sapataria visto e punível pelo artigo
a que se procedeu por óbito do falido' José do Carmo 393 o do Código Penal, cor.de Joaquina Maria, residente Lopes, sito nesta vila, R. rem éditos de 30 dias, a
que foi no sítio da Cera, 5 de Outubro, n es 69 e

contar da segunda e última
freguesia do Ameixial, em publicação deste anúncio, no.
execução de sentença, cor- 7 J, e nos respectivos au- tificando o dito réu, para,
rem éditos de 20 dias, a con- tos de liquidação do acti- num prazo não excedente a
tar da segunda e última pu- Vo, serão postos em pra- 2 meses, findo que seja o
blicação deste anúncio, ci-

ca, em separado e em lei- dos éditos, se apresentar em
tanda os credores desconhe- , J

'

b d �

fIão, sem qualquer Valor e urze, so pena e, nao o a.
cidos do executado Joaquim zendo, seguir o proces: o 'à
da Silva, menor púbere, re- pelo preço maior obtido, sua revelia, podendo o mes­
sidente no sítio do Azinhal cada um dos -bens que fa· mo ser preso por qualquerdos Mouros. freguesia do zem parte do actívo. pessoa do povo, e o deverá
Ameixial, desta comarca de ser por qualquer oficial de
Loulé, para .no prazo de, 1.0 Loulé, 4 de Junho de justiça ou agente da autori-
dias, posterior ao dos edi' .1954. dade, para ser entregue ein
tos, \ irem à dita execução J

'

O administrador da massa falida '

UIZO.
deduzir os seus direitos.

.Loulé, 17 de Maio de 1954 a) Geraldo dos Santos ,Esteuns Loulé 1 de Junho de 1954
O Sindico, O Chefe da 1.8 Secção,O Chefe da 2.8 secção,

António Iltâio Assts da Veiga a) Joaquim A. Valente Cantante a) Joaquim Ouerreiro
Vertitque! a exactidão

O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

(2.a publicação)

Verifiquei a exactidão

O J.iz, l." Substituto

Manuel d'Andrade e Silva
Não Compre
Nem mande fazer fóra o

que lhe pode ser fornecido
pelo comércio ou pela in­
düstriade Loulé., ,

r

, .'::'.,�. .. , 7, '_ _!,} t -Ó; ,." .;..
.

'_ ¡ -,.' -

Se precisar de qualquer trabalho
tipográfico telefone para o

2'1'G",� ", L."O u 1'6I" ""_,, "
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Notícias
.. .

pessoais

ESPLANADA
o Atlético de Loulé inaugura na

próxima 5. a - feira (Dia de S. João)
uma Esplanada-Dancing (fue funcio­
nará num recinto fechado, na Rua
Rainha D. Leonor, na época de verão
todos os domingos e s» - feiras.
Sempre que possível haverá mime­

ros de veriedsdes.:

__.:ar'-"_""" "",

"lili �H ImilO� �r.II�Hrto Iria O �Inm PllRf
de Loulé"

..................................................................

Anlver.árlos nuel Carvalho Alu'!, proprietários, .

Pazem anos em Junho: e, por parte do noivo, s' U8 tics,
sr,· D. Fernanda de Barros Mar-

Em 18, a· menina Ana Maria da tins Marinho e seu esposo, sr,
Silva Filhó, residente em Lisboa. José Rodrigues Marinho, proprie-
Em 20, a menina ldália Maria tartos

fogaça da Costa, residente em = No dia 6 do currente, realizou­
faro e o menino Joaquim Manuel -se na Igreja Paroquial de Salir o

Jtidice Pontes. enlace matrimonial da sr.· D, Ma-
Em 21, a sr." O. Maria Murta ria Ivone Madeira Correia, filha

Oliveira e Sousa e o menino João da sr.· D. Delmira Campina Ma­
Nuno Rocheta Guerreiro Rua. deira e do sr. Francisco Correia,
Em 22, o sr. J o ã o Valadares com o comerciante desta praça e

d'Aragão e Moura e a sr.· D. Es- nosso prezado assinante sr. Fran­
meralda Vairinhos Dias. cisco losé Andrade de Sousa, íilho
Em 25, o sr. Joaquim Corpas da sr.' O. Maria do Carmo Costa

Rocheta, residente em Moçambi- Andrade e do sr António Hllãrlo-
que. de Sousa.
Em 24, a menina Eunice Maria Apadrinharam o acto, por parte

da Piedade Pinto Lepes, residente da noiva; seus país, sr." D. Del­
em Lisboa. mira Campina Madeira e sr. Fran­
.Em 25, o sr, Adriano dos Santos cisco Correia e pr r parte do noivo,

Carapeto. sua cunhada sr a O. Manuela Ma-'
Em 27, a sr.· D. Maria Pedra' ria de Brito Barracha de Sousa e

Mendonç", à menina Maria G_- seu irmão sr, António Maria An­
briela Gonçalves Fernandes Reais drade de Sousa.
Pinto e o menino Tancredo Cara- Os noivos deslocaram-se a Lis-
peto Redol, residente em Tomar. boa em viagem de núpcias.

-

Aos jovens casais dest ja ,,�
Voz de L ulé- , uma perene lua
de me l,

Partie;:ias e chegadás
'''_ tivemos o prazer de abraçar

nesta vlla.o sr, Dr. Humberto Pa- Pedida de casamento
checo, nosso ilustre conterrâneo e

prezado assinante em lisboa, mem­
bro directivo da Companhia de
Seguros «Ourique ...

= Com sua ex m" esposa, esteve
Ita sua Quinta da Alearía (Castro
Marim) após ter regressado dum

passeio a Paris, o nosso querido
amigo e conteri âneo e prezado as­

sínante em lisboa, sr Dr. José
Isidro Farrajota Rocheta,
= De visita a sua familia, en­

ec ntram-se em lisboa a sr." D.
Maria José da Piedade Mata e sua

Irmã sr." D. Maria de Lourdes
Cristóvão da Piedade. Nascimento
= Por motivo de retirada para = Em casa de sua residência,

O Prasíl, veio a Loulé despedir- em Faro, teve o seu bom sucesso,
-se de pessoas de familia e ami- dando à luz uma criança do sexo

stas, o nosso conterraneo e prr - feminino a sr a -O. Maria Helena
zado assinante ern Lisboa sr. Ma· Seita Reis Monteiro Lopes Bel­
nuel Martins Campina. chiar, esposa do sr. Eng Joaquim
= Ttvemos o prazer de cum- Lopes Belchior e filha do nosso

prirnentar nesta, II nossa conter- prezado amigo e cc laborader sr,
rane a e assinante em Lisboa, sr." Dr, Mauricio Serafim Monteiro.
D. Silviua Vinhas E"€rre�ra.. Os nossos parabéns aos felizes
= Deslocou-se há dias a LIs- pais, com votos de longa vida para

boa, acompanhado de sua esposa _ a recem-nascida,
o sr, Armando de Freitas Filhó. .

= Em gasa' de férias, encontra- Baptlsado
-se em Famalicão, o nosso preza- = Em Santa Bárbara de Nexe,
do assinante sr, Jaime Lúcio, realizou-se há dias a cerimónia do
acompanhado de sua esposa e baptismo de um filhinho do nosso
cunhada sr.a D. Alice de Sousa prezado amigo e assinante sr. Dr.
Mendonça. José Jerónimo Guerreiro e de sua
= R gressou de Lagos, onde esposa sr." D. Maria Candida de

esteve temporàriamente a pres- Sousa Oliveira Guerreiro ao qual
tar serviço na Estação Telefõni- foi dado o nome de José Manuel.
ca, a menina Lucinda da Encar- Foram padrinhos os tios mater-
nação Lopes. nos sr." D. Maria Eleonora de Sou-
= Foi recentemente transférido sa Oliveira e sr. José Gonçalves de

da Tesouraria da Fazenda Pública Sousa Oliveira.
de Santo Tirso para a de Alcoba- Os nossos parabens aos pais e a

ça, o nosso conterrâneo sr. Alber- toda a familia.
to José Cristóvão da Piedade•.

Casamentos
= No pretérito dia 7 do cor·

rente, realizou'se na igreja de
Nossa Senhora do Rosário de Fá­
tima, em Lisboa, o enlece matri�
monial .da sr.' D. Maria El\lira
Garvão Rodrigues, filha do p ro­
fipsional de cinema sr. Augusto
franco Rodrigues e de sua fSpO­
sa sr." D. Maria Martins Garvão
Rodrigues, Ct: m o nosso cont< 1-

tâneo e pr' zado assinante sr.

Eng -electrotécnico José Martins
Rufino. professor do Instituto In­
dustriai de Lisboa, f lho do sr,

José Carlos Rufino, funcionário
da Camara de Loulé e de sua es­

posa sr.a D. Maria Bento Mar­
tins, professora de ensino primá:.'
rio. _ ,

Paranlnfaram o .acto, po� parte
da noi�a, SEUS tios, sr.- D. Ma­
,�i.n8. Pranco Rodrigues de Car­
'filho Alua e Ie u npg80 Ir. Ma·

Pelo sr. António Guerreiro Vie­
gas e sua esposa sr.a D. Maria da

Assunção Tomé Guerreiro, foi no
dia 6 do corrente pedida em ca­

sarnento para seu ñlho, sr. Deoda­
to Tomé Guerreiro, a sr • O. Ma­
ria Valentina da Ponte Costa Al­
ves, filha da sr." Q. Leticia de Al­
meida Aguas da Ponte Costa Al­
ves e do nosso prezado amigo e

assinante sr. José da Costa Alves,
funcionário da Camara Muuicipal
desta víla.

.

Falecimentos

= Fblec€u no passado dia 1,
inesperadamente, a sr,a O. Maria
Rosa de Freitas figueiredo Mas­
carenhas, que há ancs vi\lia nesta
viJa. A ilustre senhora era mãe
dos srs. Dr. António Trindade Fi·

gueiredo Mascarenhas, já f"leci­
do, Dr. José Trindade FIgueiredo
Mascarenhds e Teófilo Trindade
Figu iredo Mascarer,hap, resi­
delltes I: m Loulé e do sr. João
Trindade figueiredo Mascan­
nhall, e irmã da sr.· D. Amália de
Preitas Figueiredo Mascarenhas,
residente em Lisboa e dos srs.
João de Freitas Figueiredo Mas­
carenhas, residente em Messi-'
nes e Luis de Fr.eitas figueiredo
Mascarenhas, Lagoa. .

Durante ós anQs' em que viveu
em Lagoa, foi esta aenhora, de·
votada impulsionadora de muitas
888ociaçOes católlcal e preliden-

NA colecção .0; melhores
livros para crianças»,

acaba de ser aprese ntada uma

versão portuguesa de Alber­
to Jaónimo do origi�al de
Marina - Paul Bousquet, em

volume com capa a côres e

ilu-tr8çõ!s 'no texto de J.
Cambraia.
E' uma hislória que se lê

com imenso agrado e grande
------------. interesse, sendo seus capítu­
te da Associação das Senhoras los, entre OUtiOS, estes: Men·
de Caridade. sagem secreta, C ada qual-

= Com a idade de 80 anos, fa-
leceu em Lisboa no passado dia corre seus ri,'cos, A unIão
29 de Maio, a sr.· O. Maria da faz a força, D.n coice bem
Piedade dos Santos, natural des- pregado, Alarme em Lisboa,
S' \lila, mãe do sr. Inácio dos San- Está tudo acautelado, Sinais
tos, digno chefe da secretaria do
Liceu Camões e esposa do sr.

no mar.

Manuel Francisco dos Sant�s. Agradecendo a A. M. Tei-

falec��n��n��a5� dn�scg:reJn���� x�ifa & c.aL(ftlh��}, prl?pr_ifO- [ar·lm�O! �! �orra[lasr. Manuel Guerreiro Apolónia, _ tar�a da Ivrarla C asslca

proprietário, residente no sitio EdItora, a remessa de um

do Vale da Boa H.ora. Dei�a \liu· exemplar, recomendamos a· Confie as suas enco.
va a sr.· D. M�rla da Pleda�e leitura de .Sinais da Serra»
Coelho e era pal do ar AntónIo .

8 mendas à Gráfica Lou·
Coelho Apolónia. \ aos no_ssos leltores.AGS- aos

T t f 2 6
A'a familial enlutadall endereça. 14 ,an'os em especial e a to� letana - ele one 1-

mOl lentillas condolêncial. dos em geral. Loulé.

E NQUANTO se estudam e redi-
gem os estatutos sob que há-de

reger-se a projectada Liga de Ami­
gas de Loulé, verificamos, com o

maior prazer, que, de várias partes
chegam à comissão organizadora,
por intermédio do nosso [ornai, nu­
merosas e entusiásticas adesões.
Conclue-se que, -na-. verdade, a

iniciatioa do pequeno grupo de
amigos da nossa terra, corresponde,
se não uma necessidade, pelo me­

nos a uma, inspiração de quantos
desejam se multtpliquem es meios
de desenvolvimento de LouU.
Entre os louletanos que solicita­

ram a sua inscrição na Liga regis­
tamos, pela ordem em que a sua

adesão nos foi comunicada, os

E� mos Senhores:

José da Costa Guerreiro,
Raul Rafael Pinto, João Cam­
pos, José de Sousa Pedro,
M á r i o da Conceição. Dr.
Maurício Serafim Monteiro,
Manuel de Sousa Lopes, Pa­
dre João Martiniano de Ma­
tos, José LUll dos Ramo s,
Francisco Ram05 e Barros
Júnior, M a n u e I Farrajota
Martins,

.

Eduardo Correia,
Eng. José Martins Farrajota
.Jumor , Dr. José Bernardo
Lopes, João Farrsjota Alves,
Dr. Jaime Guerreiro Rua,
José Ferreira fTavares, José
Maria Barros, J .sé Rosal
Costa, António Luís Lsginha
dos Ramo!', Dr. Quirino Mea­
lha, Dr. Humberto Pacheco,
Arquitecto M .nuel Maria La

gmhã, José Guerreira G,la,
Joaquim G. da Franca Leal,
Humberto Maria Barros Vas­

ques, Serafim Caetano Ra­
mos Pere ir a , José Cavaco
Vieira, (Alte); Joaquim Cos­
ta Fernandes, José Guerreiro
dos Santos G do. A, Rama,
lho VIe-gas, Jos

é Vu gas Gre­
gório, (Salir) ;_ Augusto To­
más Teixeira, (Ameixial):
Jos

é Maria MartinS, (Faro);
José Maria de Barros Vas

quest (Portimão) "
Eduardo

Rafael PlOtO, (Lisboa); Fer­
nando José d'Aragão Moura
Soares, (Lisboa); Fernando
Silvestre Murta Rebelo, (Lis
boa),' Casimiro dos S�ntos
Mata, (Loulé), e o sr. Fran·
cisco das Dores Gonçalves,
natural de (Qaarteira), e

[) i r e c t o r do Banco Satta
Maior, no Rio de Janeiro.

FOI agraciado recentemen­
te pelo Presidente da Re­

pública do Brasil, com o

grau de Comendador da Or­
dem do Cruzeiro do Sul. o

nosso querido amigo e apre­
ciado colaborador, Dr. Joa­
quim Alberto Iria.
E s t a altissima distinção

constitue o público reconhe­
cimento do m é r i t o deste
nosso ilustre eomprovincia­
no e prestigioso director do
Arquivo Histórico Ultrama­
rino e do valor da sua co n·

tribuição nos trabalhos da
comemoração dos Centenã­
rios da Fundação de S. Paulo
e Restauração de Pernam­
bl,1cO
Ao Dr. Alberto Iris. que

no passado dia 11 seguiu no

«Vera Cruz» para o Brasil,
aonde vai assistir ao acto
inaugural da exposição co­

memorativa para que tanto
contribuíu, apresentamos as

nossas, felicitações e dese ja­
mes boa viagem.

I A NOSSA ESTANTE I
«A EscoJa Nova»

RECEBEMOS mais um nü­
mero deste nosso apre­

ciado colega, proprledade
da Assoctação dos Alunos
da Escola do Magistério Prig
márlo de Paro,
Embora desttnado a um

p
ü

b l tc o-escectaltaado, «\
Escola Nova- não deixa de
interessar como instrumento
de cultura e a sua apresen­
tr ção cuidada suscita; logo
à primeira vista, a simpatia
do leitor.

Sinais, na Serra

DISTINGUE
um ilustre casal

português
O Sumo Pontífice, acaba

de promover ao grau de'
Grã Cruz da Ordem Eques­
tre do Santo Sepulcro o nos­

so ilustre assinante e depu­
tado pelo Alg irve. sr. Eng."
Sebastião Garcia Ramires, Il
quem, há anos, já distinguí­
ra agraciando-o com o graa.
de Cavaleiro da mesma Or­
dem.
Na mesma prova de apre­

ço, quiz o Santo Padre en­
volver a ex.'?" esposa daque­
le nouo amigo, senhora D.
Maria Isabel Roldan Rami­
res. concedendo-lhe a alta
distinção de «Dama» da mes­

ma Ordem.
Ao ilustre casal, que tan·

t-is laços ligam ao Algarve,
apresentamos vivas e since­
ras felicitações por tão alta
honra concedida pela Santa
Sé, que só excepcionalmente
e por elevados serviços pres­
tados à Ign [a, atribue tal
distinção.
Congratulamo - n05- p o l"

q ue de tão a Ito e... de., tão
longe, venha o reconheci­
mento do mérito do sr. Eng.
Ramires, a quem abraçamos
muito cordealrnent-,

Mercê honorifica
Quando da sua recente vi­

sita à vila angolana do Uíge,
o sr. Presidente da República
condeoorou com acOrdem
de Mérito Agrícola» o nosso­

prezado assinante sr. Carlos
Alves, importante comercian­
te - agricultor naquela locali­
dade, motivo..por que lhe en­

dereçamos os nossos para­
béns,

V-ende-se
Um fato preto, por es­

trear. Nesta redacção se

informa.

Furgoneta
VENDE-SE

muito barata, uma furgo­
neta 1.500 k, em bom
estado e com pneus noVos ...

Quem pretender dirija­
-se a José Caliço-Loulé.


